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Prezados leitores da Linux Magazine,
O desenvolvimento colaborativo já se mostrou um dos modelos mais 
efi cazes para a produção de software. Atualmente, centenas de com-
panhias empregam esse modelo em diversos campos além de sistemas 
operacionais, como os complexos softwares ERP e CRM, por exemplo. 
No entanto, há uma área em específi co, fortemente associada ao de-
senvolvimento colaborativo de software, que parece inexplorada.

Tomando como exemplo um dos principais concorrentes 
– senão o principal – dos sistemas operacionais de Código Aber-
to, a Microsoft, uma das áreas com maior investimento dentro 
da companhia é o marketing. Uma empresa de centenas de 
bilhões de dólares pode dispor de enormes quantias para mar-
keting, certo?

Sem dúvida, assim como pode direcionar grandes volumes ao 
desenvolvimento de software. No entanto, se o modelo alterna-
tivo de desenvolvimento – o colaborativo – é capaz de superar 
o proprietário, ou ao menos igualar-se a ele, por que não pensar 
em algo semelhante para o marketing?

Aqui cabe uma curta explicação a respeito da colaboração para 
produção de software. A colaboração de múltiplas empresas ao 
redor do Linux, por exemplo, é proveitosa para todas porque cada 
uma investe muito menos no sistema do que seria necessário caso 
desejassem desenvolvê-lo inteiramente “dentro de casa”. O valor 
de uma distribuição Linux como o Debian, por exemplo, foi re-
centemente calculado em bilhões de dólares. Então, através da 
cooperação, as empresas envolvidas com o Linux obtêm um sistema 
operacional repleto de recursos e altamente efi ciente, sem gastarem 
tantos bilhões, sobre o qual podem basear seus negócios.

Voltando à área do marketing, quais vantagens viriam da eventual 
adoção de uma abordagem colaborativa para o marketing? Podemos 
imaginar fornecedores de sistemas e serviços baseados em Linux co-
laborando no marketing de sua base comum – o sistema operacio-
nal – com anúncios publicitários nas mídias mais importantes, por 
exemplo. Com essa cooperação, cada um dos envolvidos gastaria 
apenas uma fração do montante necessário para atingir o público 
total, mas o produto comum a todos – novamente, o sistema opera-
cional – alcançaria avanços potencialmente signifi cativos no mind 
share, fomentando o crescimento de seus próprios negócios.

Com a atenção atualmente destinada ao ecossistema do Código 
Aberto, o momento difi cilmente seria mais propício a essa abor-
dagem. A estrutura para ela já está presente (pensemos na Linux 
Foundation); agora, quanto maior o público, melhor. ■

Pablo Hess
Editor 
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